
(B) (B) (A) (B)

mil t % % mil ha % % % %

Algodão - caroço 3.867 433 12,6 -0,9 1.498 127 9,3 -0,9 2,58 3,1 -0,1

Arroz 11.540 -213 -1,8 -0,5 1.683 5 0,3 -1,2 6,86 -2,1 0,7

Feijão 3.104 228 7,9 4,4 2.909 -15 -0,5 -1,3 1,07 8,5 5,7

Feijão 1ª safra 1.012 35 3,6 -3,7 895 -15 -1,6 -2,4 1,13 5,3 -1,3

Feijão 2ª safra 1.281 159 14,2 12,1 1.447 0 0,0 -0,7 0,89 14,2 12,9

Feijão 3ª safra 811 33 4,3 4,0 568 0 0,0 -0,9 1,43 4,3 4,9

Milho 116.712 29.688 34,1 0,3 20.889 957 4,8 0,1 5,59 28,0 0,2

Milho 1ª safra 28.601 3.879 15,7 1,0 4.457 110 2,5 1,0 6,42 12,8 0,0

Milho 2ª safra 86.256 25.515 42,0 -0,1 15.847 847 5,6 -0,1 5,44 34,4 0,0

Milho 3ª safra 1.855 294 18,8 11,3 585 0 0,0 0,0 3,17 18,8 11,3

Soja 142.010 4.689 3,4 0,9 40.274 1.348 3,5 0,9 3,53 -0,0 0,0

Trigo 7.689 1.454 23,3 -6,1 2.715 374 16,0 0,3 2,83 6,3 -6,4

Demais 4.872 760 18,5 -0,1 1.882 45 2,4 0,0 - - -

Brasil 289.793 37.039 14,7 0,4 71.849 2.842 4,1 0,4 4,03 10,1 0,0

(B) (B) (A) (B)

mil t % % mil ha % % % %

MT 81.646 8.572 11,7 0,3 18.834 931 5,2 0,2 4,33 6,2 0,0

PR 42.645 8.879 26,3 -0,4 10.501 191 1,9 0,1 4,06 24,0   - 0,5

RS 39.773 3.225 8,8 -0,2 9.632 210 2,2 0,2 4,13 6,4   - 0,4

GO 28.784 5.053 21,3 0,0 6.455 271 4,4 0,0 4,46 16,2   - 0,0

MS 24.016 5.015 26,4 1,0 5.894 255 4,5 1,1 4,07 20,9   - 0,1
Nota:  Ranking definido pela produção física indicada no 2º levantamento da safra 2021/22

Próximo Informativo - Dezembro/21

Produtividade (t/ha)

Safra

2021-22

Variação
Safra

2021-22

Variação
Safra

2021-22

Variação

(A) (A)

(A) (A)

UFs

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha)

Grãos: algodão, amendoim, arroz, feijão, girassol, mamona, milho, soja, sorgo, aveia, canola, centeio, cevada, trigo e triticale.

(A) Variação absoluta e porcentual do levantamento atual em relação à safra 2020/21.

(1) Exclui-se a produção de algodão em pluma, considerando-se somente a produção de caroço de algodão.

-- 5 PRINCIPAIS UFs PRODUTORAS --

(B) Variação porcentual do levantamento atual em relação ao levantamento anterior, ambos da safra 2021/22.

Safra Brasileira de Grãos 2021/22  -  2º Levantamento da Conab

 Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB

Notas:  Safra 2021/22 - 2º levantamento (NOVEMBRO/2021)

Acompanhamento da Safra 2021/22: NOVEMBRO DE 2021 -- PRODUTOS --

Produto

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha) Produtividade (t/ha)

Safra

2021-22

Variação
Safra

2021-22

Variação
Safra

2021-22

Variação

Novembro de 2021
Informativo

Elaboração: Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp)                   * deagro@fiesp.org.br                                                ( (11) 3549-4434

A Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), em seu segundo levantamento da safra de grãos brasileira de 2021/2022,
estima um volume de produção de 289,8 milhões de toneladas, 14,7% ou 37 milhões de toneladas superior ao obtido em
2020/21, com destaque para o aumento na produção da cultura de soja, com crescimento de 3,5% na área a ser cultivada e,
para o milho, sobretudo o de segunda safra, que foi severamente afetado pela situação climática adversa na safra anterior. A
estimativa da área a ser cultivada no país para a safra 2021/22 é de 71,8 milhões de hectares, um crescimento de 4,1% em
relação à safra anterior. Nesse total estão incluídas as culturas de primeira safra, semeadas entre agosto e dezembro de 2021,
as de segunda safra, semeadas entre janeiro e abril de 2022 e as culturas de terceira safra, semeadas entre meados de abril a
junho de 2022. A Conab pondera que, devido às indefinições com relação à produtividade a ser obtida das culturas que serão
cultivadas, neste levantamento para o cálculo das estimativas das produtividades utilizou-se de métodos estatísticos.

» Destaques Conab: Clima: contrastando com 2020, outubro de 2021 contabilizou grandes volumes de chuva, chegando a
ultrapassar a média em diversas localidades nas Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, além da ocorrência de diversas
tempestades com queda de granizo e rajadas de vento com velocidade acima dos 60 km/h. De forma geral, a precipitação na
Região Sul atingiu volumes elevados entre o Rio Grande do Sul e o Paraná, com totais entre 120 mm e 400 mm. Do mesmo
modo, no Sudeste, o mês foi bastante chuvoso em todos os estados, com totais entre 150 mm e 300 mm. Apenas no norte de
Minas Gerais, a precipitação acumulada foi menor, com totais entre 90 mm e 120 mm. No Centro-Oeste, o clima seguiu dentro
das características típicas desse mês, com volumes dentro da faixa normal em grande parte da região. Em Goiás, Distrito
Federal e Mato Grosso, os totais foram entre 90 mm e 200 mm. Destaque para o Mato Grosso do Sul, com volumes entre 150
mm e 300 mm. Na Região Nordeste, outubro teve seus maiores volumes no Maranhão, sul do Piauí e oeste e sul da Bahia, com
totais entre 70 mm e 150 mm. Entre o extremo-norte da Bahia e o Ceará, a precipitação foi mais irregular, e os totais
acumulados ficaram entre 10 mm e 60 mm. Na Região Norte, os acumulados mensais ficaram entre 150 mm e 350 mm no Acre,
Rondônia, Amazonas e Pará. Nos demais estados da região, os totais foram entre 80 mm e 150 mm.


